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RESUMO
O orçamento disponibiliza informações sobre todas as áreas da empresa, fornecendo apoio 
gerencial no processo de tomada de decisão. Porém, mesmo sendo uma técnica gerencial muito 
utilizada, ele é também frequentemente criticado. Diante deste contexto, este estudo tem 
como objetivo verificar as vantagens e as limitações do orçamento empresarial nas indústrias 
pesqueiras da Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí – AMFRI. Metodologicamente, 
quanto aos seus objetivos, classifica-se como descritiva e em relação à abordagem do problema, 
foi quantitativa. Os dados foram levantados com um questionário com perguntas fechadas 
aplicados aos responsáveis pela elaboração e execução do orçamento. Posteriormente foram 
analisados por estatística descritiva, com base nas frequências. Os resultados demonstraram 
que em relação às limitações, os índices de discordância foram, em sua maioria, inferiores a 
40%. Nas questões referentes às vantagens, a maioria dos respondentes as percebem, pois 
quase todas as asseverações atingiram índices de concordância superiores a 80%. Por fim, 
verifica-se que 70% da amostra concordou que deve ser realizada a comparabilidade do 
orçamento para verificar a evolução da organização.
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1 INTRODUÇÃO
O orçamento empresarial foi criado devido à insuficiência do mercado em ter um 
planejamento das despesas e das receitas, ocasionando dificuldades em detectar os motivos 
que estavam gerando resultados negativos nas organizações e os aspectos que poderiam ser 
melhorados. De acordo Hoji e Silva (2010), o orçamento é um instrumento que permite a 
empresa planejar e controlar os resultados, sendo de fundamental importância estabelecer e 
coordenar os objetivos de todas as áreas da empresa de forma que todos se responsabilizem 
e trabalhem em busca de resultados.
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O processo orçamentário proporciona às empresas estabelecimento de metas e indicadores 
de desempenhos claros e acessíveis a todos. São diversas as vantagens encontradas através 
do orçamento, destacando-se a possibilidade de identificar desvios em relação ao que foi 
orçado a tempo de sua correção, permitindo assim a visão de oportunidades de crescimento, 
influenciando diretamente na tomada de decisão.
No entanto, as limitações do orçamento são encontradas desde a implantação até a 
sua execução, fazendo, na maioria das vezes, com que os gestores desistam de utilizar essa 
ferramenta de controle. Neste caso, as limitações mais frequentes encontradas durante o 
processo são o fato de ele ser planejado com base em fatos passados e estimativas. Salientam 
Hoji e Silva (2010) que os orçamentos se baseiam em estimativas, estando sujeitos a erros 
maiores ou menores, segundo a sofisticação do processo de estimação.
Entendendo que orçamento estabelece de forma mais precisa o planejamento e o 
controle das operações da empresa, qualquer que seja seu ramo de atividade, natureza ou 
porte, buscou-se responder o seguinte questionamento: Quais as vantagens e as limitações 
percebidas pelos responsáveis da elaboração e execução do orçamento empresarial nas 
indústrias pesqueiras da Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí – AMFRI? Para 
responder esta problemática, tem-se por objetivo geral analisar as vantagens e as limitações 
percebidas pelos responsáveis da elaboração e execução do orçamento empresarial das 
indústrias pesqueiras da AMFRI.
O interesse por esse estudo deu-se pela relevância das indústrias pesqueiras na região 
da Foz do Rio Itajaí, tanto econômica quanto social, pelo fato da grande oferta e geração de 
empregos. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE informou que no ano 
de 2014 a região do Vale do Itajaí representa 21,83% de toda indústria pesqueira em Santa 
Catarina, os números crescem devido Itajaí ser o maior porto pesqueiro do país, o que facilita 
a exportação do pescado.
As contribuições da pesquisa para as empresas estudadas estão em detectar a percepção 
dos responsáveis pelo orçamento empresarial sobre suas vantagens e limitações, pois a 
partir desses resultados os gestores poderão adequar a ferramenta à realidade da entidade. 
Para os acadêmicos, essas informações são relevantes, uma vez que poderão contribuir para 
aprofundar os conhecimentos sobre o tema abordado.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 CONCEITOS E IMPORTÂNCIA DO ORÇAMENTO
O planejamento possui maior complexidade em seus objetivos e decisões, contendo 
uma grande abrangência de dados e ações a serem tomadas dentro de um período estipulado. 
É necessário um acompanhamento periódico para conferência de seu andamento, ou seja, 
realizar um controle. Controle é a execução das atividades e realiza comparações periódicas, 
analisando o desempenho efetivo do planejamento. Tem por função gerar informações que 
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influenciam na tomada de decisões e identificação de correção de desvios do desempenho em 
relação ao planejado (HOJI, 2007).
O orçamento tem por objetivo apresentar de maneira quantitativa as estratégias 
tomadas pela organização. Portanto, para melhor controle e demonstração de seus resultados, 
é essencial que os gestores utilizem coerentemente esta ferramenta. De acordo com Lunkes 
(2003, p. 39), “Um orçamento é a expressão de um plano de ação futuro de administração 
para determinado período. Ele pode abranger aspectos financeiros e não financeiros desses 
planos e funciona como um projeto para a empresa seguir no período vindouro. [...]”.
Sendo o orçamento empresarial a tradução em números do planejamento, é composto 
por divisões de setores ou especificações, chamados de orçamentos setoriais. Portanto 
o orçamento empresarial comporta o orçamento de vendas, de matéria-prima, de mão de 
obra, de custos e de caixa, ou seja, resume os objetivos de todas as subunidades de uma 
organização. Afirmam, Sá e Moraes (2005, p. 20) que orçamento “[...] é a tradução, em 
termos monetários, do planejamento das atividades da empresa, sendo retratado, de forma 
integrada, sob os aspectos econômicos e financeiros”.
Diante do exposto, verifica-se a importância do orçamento a partir do momento em 
que há conhecimento e previsão dos gastos que a empresa terá. Isso traz uma vantagem 
competitiva comparado com outras organizações que não utilizam esta ferramenta, pois os 
que possuem o planejamento e o controle orçamentário têm um melhor conhecimento do 
que está acontecendo no mercado financeiro da sua área.
2.2 VANTAGENS DO ORÇAMENTO
As vantagens trazidas com a implantação do orçamento empresarial são notórias no 
atual cenário econômico e financeiro. Com as constantes mudanças no mercado, destaca-se a 
importância do orçamento tanto para o controle dos gastos como das metas de faturamento. 
Uma empresa que não estipula resultados a serem atingidos, não consegue identificar no 
final do período seu real desempenho.
Conforme Hoji e Silva (2010, p. 22), o orçamento empresarial:
a) formaliza as responsabilidades pelo planejamento e pelo resultado que deve 
ser obtido por cada gestor;
b) define previamente os resultados que devem ser alcançados em determinado 
prazo, o que obriga os gestores a tomarem decisões mais consistentes;
c) facilita a delegação de poderes, pois define as responsabilidades de cada 
gestor;
d) tende a melhorar a utilização dos recursos, bem como ajustá-los às 
atividades prioritárias, permitindo a integração das atividades de diversas 
áreas para atingir o objetivo global.
Para o orçamento trazer os benefícios planejados, é preciso ser utilizado de forma 
correta. Para isso, sugere-se que seja iniciado o processo de elaboração do orçamento 
empresarial alguns meses antes do próximo exercício contábil.
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Hoji (2007, p. 421) destaca algumas vantagens do orçamento
a) com a fixação de objetivos e políticas para a empresa e suas unidades, e por 
meio da sistematização do processo de planejamento e controle, introduz-se 
o hábito do exame prévio e minucioso de principais fatores antes da tomada 
de decisões importantes. b) com base em resultados econômicos e financeiros 
projetados, importantes decisões financeiras podem ser tomadas com maior 
grau de acerto.
Portanto, a gestão orçamentária traz a possibilidade da identificação de problemas que 
podem vir a acarretar um desvio do que havia sido traçado, tendo tempo hábil de corrigir 
ou adaptar-se ao novo cenário revisado. É importante lembrar que o orçamento deve ser 
revisto periodicamente, a fim de ter informações íntegras e tempestivas e que auxiliem à 
tomada de decisões.
2.3 LIMITAÇÕES DO ORÇAMENTO
Visto que o orçamento tem como base estimativas e resultados de períodos anteriores, 
as chances de ocorrer algum erro ou algo não planejado são grandes. Tendo conhecimento 
sobre este fato, o acompanhamento do orçamento deve ser feito quase que diariamente, 
trazendo comparativos entre o orçado e o que de fato está sendo realizado, podendo assim 
realizar os ajustes necessários.
O orçamento não garante que aquele resultado previsto inicialmente irá ocorrer 
exatamente conforme o planejado. Hoji (2010, p. 23) afirma “O plano de resultado, por si só, 
não é garantia de sucesso. Administrar as limitações do plano orçamentário e ajustá-los a 
realidade do ambiente em que está inserida a empresa são responsabilidades dos gestores”.
Como limitações da ferramenta orçamentária, Oliveira, Perez Jr e Silva (2005, p. 126) 
citam três restrições:
a) os dados contidos no orçamento são estimados, sujeitos portanto a erros 
conforme a sofisticação do processo de estimativa e a própria incerteza 
inerente ao ramo em que a empresa atua;
b) o custo do sistema cresce à medida que aumenta a sofisticação em seu 
processo. É preciso estabelecer um ponto em que o sistema apresente 
vantagens na relação custo x benefício; e
c) o orçamento não deve tomar o lugar da Administração. Ele deve ser um 
instrumento de apoio à tomada de decisões e não deve substituir a flexibilidade, 
a criatividade e o bom-senso dos gestores.
Outro fator importante que limita a implantação do controle orçamentário é o alto 
custo, tanto com a instalação e manutenção de softwares específicos como capacitação de 
pessoas para executá-lo e demais mudanças que necessitem de recursos financeiros.
Manter o orçamento que foi planejado também é uma das dificuldades encontradas no 
processo. Os gestores afirmam que sempre ocorre algum fato que não havia sido planejado 
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inicialmente, seja ele por motivos internos ou externos, ou algum gasto que não havia sido 
aprovado pela diretoria na apresentação do orçamento proposto. Outro fato prejudicial é a 
falta de comprometimento da equipe, seja por falta de controle dos gastos ou interesse em 
cumprir o orçamento planejado.
3 METODOLOGIA
Esta pesquisa, em relação à forma de abordagem do problema, é considerada quantitativa. 
Para Marconi e Lakatos (2011, p. 269), “[...] no método quantitativo, os pesquisadores 
valem-se de informações numéricas”. Quanto ao seu objetivo, classifica-se como caráter 
descritivo, pois de acordo com Bonat (2009, p. 12), “A pesquisa descritiva não tem como 
objetivo a proposição de soluções, mas sim a descrição de fenômenos”. Esta tipologia 
tem como característica a coleta de dados com a aplicação de questionários, entrevistas e 
pesquisas direcionadas a um determinado grupo, descrevendo fatos e processos ocorridos. 
Sendo assim, busca-se entender as limitações e as vantagens do orçamento nas indústrias 
pesqueiras dos municípios da região da AMFRI.
No que tange aos procedimentos, é um estudo de campo conduzido por levantamento 
com uso de questionário. Isto se aplica “quando a pesquisa envolve a interrogação direta das 
pessoas cujo comportamento se deseja conhecer” (GIL, 2008, p. 56).
Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário com perguntas fechadas, encaminhado 
via correio eletrônico e aplicado pessoalmente pelas pesquisadoras, no período de Janeiro e 
Fevereiro de 2016. A população foi composta por 17 empresas do ramo industrial pesqueiro 
localizadas nos municípios da AMFRI e filiadas ao Sindicato dos Armadores e das Indústrias 
da Pesca de Itajaí e Região.
A AMFRI foi fundada em 10 de abril de 1973 e atua em regime de cooperação com 
entidades estatais, federais, de economia mista e privada. É composta por 10 municípios: 
Balneário Piçarras, Bombinhas, Camboriú, Ilhota, Itajaí, Itapema, Luís Alves, Navegantes, 
Penha e Porto Belo. Tem como objetivo promover o estabelecimento da cooperação 
intermunicipal e intergovernamental, assim como ampliar e fortalecer a capacidade 
administrativa, econômica e social dos municípios integrantes (AMFRI, 2014).
A amostra resultou em 10 respondentes, sendo 4 de Itajaí, 2 de Navegantes, 2 de Porto 
Belo e 2 de Penha. Os participantes foram os funcionários que trabalham diretamente com o 
orçamento empresarial, como contadores, coordenadores e analistas.
O questionário foi dividido em duas seções: na primeira foram levantados os dados 
sobre o perfil dos respondentes. A última, referente ao orçamento, esteve composta por 16 
asseverações, sendo 7 sobre as limitações, 8 sobre as vantagens e uma sobre a visão geral 
do orçamento. A quantificação foi realizada através de uma escala do tipo Likert de cinco 
pontos, na qual o valor 1 representou “discordo totalmente” e o 5 “concordo totalmente”.
Os dados obtidos foram digitados em uma planilha eletrônica Excel®. e, posteriormente, 
efetuaram-se as análises descritivas com base nas frequências.
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4 RESULTADOS E ANÁLISES DOS DADOS
4.1 PERFIL DOS RESPONDENTES
Com base nas informações coletadas, verifica-se a predominância do gênero masculino, 
representando 60% da amostra. Em relação à idade, os resultados encontram-se evidenciados 
no Quadro 01.
Quadro 01 - Faixa etária
Faixa Etária N. Respostas Percentual ( % )
Entre 23 e 30 anos 7 70%
Entre 31 e 40 anos 2 20%
Entre 41 e 77 anos 1 10%
Fonte: Dados da Pesquisa (2016).
De acordo com os dados apresentados, observa-se que a maioria dos respondentes 
possui idade entre 23 e 30 anos. Na sequência, investigou-se sobre o seu nível de escolaridade 
dos respondentes. Os dados apontaram que 100% possuem ensino superior completo e 40% 
possuem especialização.
4.2 ANÁLISE DESCRITIVA DO ORÇAMENTO
Após identificado o perfil dos respondentes, o passo seguinte desta pesquisa foi 
evidenciar as limitações e as vantagens do orçamento, conforme detalhado na metodologia.
4.2.1 LIMITAÇÕES DO ORÇAMENTO
A primeira categoria analisada referiu-se às limitações do orçamento. Os resultados 
detalhados por pergunta do questionário se exibe nos Quadro 02.
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01) o orçamento 
aumenta a 
papelada e pode 
requerer muita 
força de trabalho 
no estágio inicial.
0 0% 2 20% 4 40% 4 40% 0 0%
02) o uso do 
orçamento 
aumenta o 
custo para a 
organização.









3 30% 4 40% 3 30% 0 0% 0 0%
04) os resultados 
aparecem 
lentamente, já 
que os benefícios 
serão vistos no 
ano seguinte.
1 10% 2 20% 4 40% 2 20% 1 10%
05) o 




que podem ser 
conflitantes.
1 10% 2 20% 3 30% 4 40% 0 0%
06) os dados 
contidos no 
orçamento estão 
sujeitos a erros 
porque são 
estimados.
2 20% 2 20% 2 20% 3 30% 1 10%
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07) o orçamento 
não deve tomar 
o lugar da 
administração, 
deve ser um 
instrumento de 
apoio à tomada 
de decisão.
0 0% 0 0% 0 0% 1 10% 9 90%
Fonte: Dados da pesquisa (2016).
Observando o Quadro 02, verifica-se que a asseveração 07, que afirma que o orçamento 
não deve tomar o lugar da administração, deve ser apenas um instrumento de apoio à tomada 
de decisão, que obteve maior pontuação, com 100% de concordância. Catelli (2001, p. 71) 
afirma que “o orçamento empresarial funciona como um diferencial para a coordenação 
das receitas e despesas, gerando, desta forma, melhoria nos resultados.” Estes resultados 
remetem a observar que a administração da empresa não pode estar baseada somente no 
orçamento, e sim em conjunto com outros métodos de controle e administração.
A questão 02 também teve um percentual relevante, com 90% de discordância, e 
não obteve nenhuma concordância, confirmando que as empresas não consideram que o 
orçamento traz maiores custos para a organização. Observa-se que os resultados desta 
pesquisa diferem de Hoji (2010), que afirma que o custo de implantação e manutenção do 
sistema orçamentário, por exigir conhecimentos técnicos específicos, não permite a sua 
utilização plena por todas as empresas.
No Gráfico 01 são apresentados os resultados globais referentes às concordâncias e às 
discordâncias em relação às limitações do orçamento.
Gráfico 01 - Limitações do orçamento
Fonte: Dados da pesquisa (2016).
No Gráfico 01, verifica-se que o grau de discordância referente às limitações representa 
40% das respostas, sendo maior que a concordância, pois está representada com o percentual 
de 36%. Os que não possuem opinião formada totalizam 24%. Diante disto, nota-se que 
na execução do orçamento empresarial os respondentes, em sua maioria, não consideram 
totalmente como limitações os pontos citados no questionário.
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4.2.2 VANTAGENS DO ORÇAMENTO
Na sequência dos questionamentos, a segunda categoria analisada tratou sobre as 
vantagens do orçamento, conforme se detalham os resultados no Quadro 03.
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0 0% 0 0% 2 20% 3 30% 5 50%
02) o orçamento 
ajuda a avaliar o 
desempenho da 
organização.
0 0% 0 0% 1 10% 3 30% 6 60%




esforços e objetivos 
da organização.
0 0% 0 0% 0 0% 7 70% 3 30%
04) o orçamento 
estabelece metas 
claras a serem 
cumpridas.
1 10% 1 10% 0 0% 3 30% 5 50%
05) o orçamento 
ajuda a estabelecer 
objetivos de lucro.
0 0% 0 0% 0 0% 2 20% 8 80%
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1 10% 1 10% 2 20% 1 10% 5 50%
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com as metas 
preestabelecidas.
0 0% 1 10% 1 10% 3 30% 5 50%
Fonte: Dados da pesquisa (2016).
No Quadro 03, a questão 05 se destaca com 100% de concordância, o que indica que 
o orçamento auxilia no estabelecimento de metas, gerando melhores resultados. Estes 
resultados reforçam que o orçamento é uma ferramenta de planejamento, execução e controle 
que tem a função de converter os objetivos estratégicos em metas e valores operacionais. 
Complementam Gomes, Lavarda e Torrens (2012) que ele é uma previsão de períodos futuros 
que levam ao estabelecimento de objetivos e à medição de desempenho.
A afirmativa 03, por sua vez, obteve 100% de concordância, evidenciando que o 
trabalho em equipe interfere nos objetivos e nos resultados das empresas. Verifica-se que as 
respostas estão em consonância com Hoji (2010), ao apontar que o orçamento formaliza um 
instrumento de comunicação para toda a empresa, possibilitando a todos os colaboradores 
avaliarem se suas ações estão contribuindo para o objetivo global.
Os resultados referentes às responsabilidades dos departamentos, conforme 
demonstrados na questão 6, com 30% de discordância e 30% sem opinião formada, são 
contraditórios ao que aponta Frezatti (2000), argumentando que o planejamento e o 
controle em uma organização exigem que as responsabilidades sejam definidas., Porém vai 
ao encontro do que afirmam Lorini e Angonese (2013), os quais  defendem que o processo 
adiciona um alto  nível de complexidade em algumas áreas da empresa onde julgam que tais 
procedimentos seriam desnecessários.
Os resultados sobre as vantagens do orçamento, de forma geral, estão evidenciados no 
Gráfico 02.
Gráfico 02 - Vantagens do orçamento
Fonte: Dados da pesquisa (2016).
Analisando os percentuais demonstrados no Gráfico 02, é notável o grau de concordância 
dos respondentes em relação às vantagens apontadas no questionário, sendo essa representada 
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por 79%, que demonstra que os gestores consideram o orçamento empresarial como de 
grande valia para o controle dos gastos da empresa. Houve a discordância de apenas 10% 
dos respondentes, e 11% que nem concordaram e nem discordaram.
4.2.3 VISÃO GERAL DO ORÇAMENTO
Para que o orçamento empresarial obtenha sucesso, é imprescindível que haja um 
planejamento bem definido, assim como é por meio dele que se criam as fases essenciais para 
acompanhar as metas e atingir os objetivos. Os resultados do Quadro 4 evidenciam a visão 
geral dos respondentes em relação ao orçamento empresarial.
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O orçamento é 
comparado ao 
longo do tempo 
para identificar se 




0 0% 1 10% 2 20% 4 40% 3 30%
Fonte: Dados da pesquisa (2016).
Com base nos resultados apresentados, verifica-se que 70% dos respondentes 
concordaram que deve ser realizada comparabilidade do orçamento para verificar a 
evolução da organização. Estes achados convergem com Lunkes (2003), ao  fundamentar 
que o controle é o principal aliado, sem ele não adianta planejar ou executar, é necessário o 
acompanhamento contínuo, sendo orientado de acordo com os objetivos da empresa. Desta 
maneira, afirma o autor, é possível minimizar as possíveis distorções e as improvisações 
aumentando as possibilidades do orçado estar de acordo com o executado. Frezatti (2006) 
argumenta que orçamento não serve apenas para a comparação dos resultados dos anos 
anteriores, mas também medir o desempenho do que foi estabelecido nos objetivos iniciais 
para atingir com eficiência os resultados.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa realizada teve como finalidade analisar a percepção dos gestores em relação 
às limitações e às vantagens do orçamento empresarial nas indústrias pesqueiras da região 
da AMFRI. Devido à importância do planejamento nas empresas, o controle orçamentário 
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se faz necessário para auxiliar na tomada de decisão, a fim de gerar melhores resultados, 
tanto no lucro da empresa como na redução de despesas ao longo do período orçado.
Respondendo o problema de pesquisa com os dados apurados, nota-se que os gestores 
percebem as limitações e as vantagens de aplicar o orçamento empresarial nas organizações. 
Ao que se referem às limitações, os resultados apresentaram 100% de concordância relacionada 
à tomada de decisão. A questão referente ao aumento do custo que o orçamento traz para 
a organização obteve 90% de discordância. Analisando as questões referentes às limitações, 
nota-se que os gestores não as percebem na execução do orçamento empresarial, pois 40% 
discordaram das afirmações e 36% concordam, sendo o restante sem opinião formada.
Nas vantagens, na questão que aborda o orçamento empresarial a ajudar a estabelecer 
objetivos de lucro, obteve-se unanimidade de concordância. Outra questão que alcançou 
grande percentual de consentimento foi em relação aos administradores, que observam que 
são necessários esforços e objetivos de toda a organização. Mediante as respostas, observa-se 
que os gestores reconhecem que as vantagens se sobressaem em relação às limitações, pois 
nenhuma questão teve um alto percentual de discordância.
Aponta-se como limitações da pesquisa a impossibilidade de aplicação dos questionários 
em alguns municípios planejados, devido à falta de cooperação por parte dos gestores. Para 
futuras pesquisas, sugere-se investigar as limitações e as vantagens do orçamento em outros 
segmentos, assim como analisar as demonstrações financeiras antes e depois da aplicação da 
sua aplicação, visando à sua relação com o desempenho.
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